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    Apresentação




    A necessidade de uma mudança na formação permanente do professorado no século XXI




    Na última etapa do século XX, a formação permanente do professorado teve avanços muito importantes como, por exemplo, a crítica rigorosa à racionalidade técnico-formativa, uma análise dos modelos de formação, a crítica à organização da formação de cima para baixo, a análise das modalidades que provocam maior ou menor mudança, a formação próxima às instituições educativas, os processos de pesquisa-ação, como processo de desafio e crítica, de ação-reflexão para a mudança educativa e social, com um teórico professor(a) pesquisador(a), um conhecimento maior da prática reflexiva, os planos de formação institucionais etc., e especialmente uma maior teorização sobre o tema são conceitos que ainda viajam sobretudo nos papéis, embora em muitos locais da prática formativa passem por alto, permanecendo na letra impressa ou se pervertendo.1




    Ninguém pode negar que os contextos sociais e educativos que condicionam todo ato social e, portanto, a formação, mudaram muito. As mudanças sempre ocorreram, porém, hoje falamos muito mais a esse respeito ou, ainda, sua percepção é maior. Cada geração tem a sensação de que as mudanças foram vertiginosas, mas, a verdade é que nos últimos decênios estas mudanças foram bruscas e deixaram muitos na ignorância, no desconcerto e, por que não dizer, numa nova pobreza (material e intelectual) devido à comparação possibilitada pela globalização de fatos e fenômenos. Muitas dessas mudanças eram incipientes quando a formação permanente foi institucionalizada na maioria dos países, no século XX. A nova economia, a globalização (prefiro o conceito de mundialização, dada a desfiguração do outro termo aplicado quase ao econômico e ao mercado), a tecnologia que desembarcou com grande força em todos os âmbitos do cultural e na comunicação, a mistura de outras culturas ou o conhecimento delas, a endêmica discriminação feminina etc. e, se entrarmos no campo do professorado, podemos observar uma falta clara de limites das funções do professorado, dos quais se exige resolver os problemas derivados do contexto social e que este já não soluciona, e o aumento de solicitações e competências no campo da educação com a consequente intensificação do trabalho educativo (o que faz com que se executem muitas coisas e muitas malfeitas), colocando a educação no topo das críticas sociais. E um longo et cetera.




    Isso não se resolve com um tipo de formação permanente que, apesar de tudo e de todos, permanece, predominantemente, dentro de um processo de lições ou conferências-modelo, de noções ministradas em cursos, de uma ortodoxia de ver o modo de formar, de cursos padronizados implementados por experts, nos quais os professores são considerados como ignorantes (“estupidização”, como diria Macedo, [1994] e eu acrescentaria “estupidização formativa”) que participam de sessões formativas com experts que os “culturizam e iluminam” profissionalmente; nem tanto o que vem sendo pregado há tempo: processos de pesquisa-ação, atitudes, projetos unidos ao contexto, participação ativa do professorado, partir de sua prática, potencializar sua autonomia, aplicação de heterodoxia didática, modelos variados de professorado, planos integrais, criatividade didática na metodologia etc. Para a formação permanente do professorado será fundamental que o método faça parte do conteúdo, ou seja, será tão importante o que se pretende ensinar quanto a forma de ensinar.




    No entanto, quero fazer uma observação antes de dar início à aventura de ler este livro, evitando assim pecar por ingenuidade. Tenho consciência de que, hoje em dia, não podemos falar nem propor alternativas para a formação permanente sem antes analisar o contexto político e social (de cada país, de cada território) como elemento imprescindível na formação, já que o desenvolvimento das pessoas sempre tem lugar num contexto social e histórico determinado, que influencia sua natureza; isto é, analisar o conceito de profissão docente, situação trabalhista e carreira docente, a situação atual (normativa, política, estrutural...) das instituições educativas, a situação atual do ensino nas etapas infantil, ensino básico e ensino médio, a análise do atual alunato e a situação da infância e da adolescência nas diversas etapas numa escolarização total da população (em alguns países). Não podemos separar a formação do contexto de trabalho ou nos enganaremos no discurso. Assim, tudo o que se explica não serve para todos nem em todo lugar. O contexto condicionará as práticas formativas e sua repercussão no professorado e, é claro, a inovação e a mudança. Por exemplo, a situação trabalhista condicionará os modos de formar e, obviamente, a inovação. A um professor ou professora mal remunerado e em condições de miséria não é possível exigir tarefas de muita inovação e mudança (como diz o adágio clássico primum vivere deinde filosofare).




    




    

      

        1. As ideias expostas neste livro foram desenvolvidas em diversos artigos e textos publicados em espanhol nos últimos anos. Ver, por exemplo: Imbernón, F. La formación permanente del profesorado. Nuevas ideas para formar en la innovación y el cambio. Barcelona: Graó, 2007.
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    Os avanços na formação permanente do professorado




    No conhecimento teórico e na prática da formação permanente do professorado houve avanços, não podemos negar, mas faz poucos anos (poucos, se comparamos com outras disciplinas ou temáticas educativas) que analisamos, pesquisamos e escrevemos sobre isso.1 Refiro-me tanto às análises teóricas como às práticas de formação. Alguns poderiam argumentar que a preocupação por formar professores, a formação inicial, é muito mais antiga e já vem de séculos. E é verdade, a formação inicial de mestres foi exercida de uma forma ou outra desde a Antiguidade, desde o momento que alguém decidiu que outros educariam seus filhos e alguém teve de se preocupar por fazê-lo. Mas a inquietude por saber como (tanto na formação inicial e mais na permanente), de que modo, com quais pressupostos, com que modelos, quais modalidades formativas podem gerar maior inovação e, sobretudo, a consciência de que o que pretendemos saber deve ser revisto e atualizado à luz dos tempos atuais, trata-se de uma preocupação bem mais recente.




    Ao abordarmos a formação permanente, o conhecimento que se criou sobre ela nos últimos decênios nasce numa época de mudanças vertiginosas, em que tudo o que nasce, o que se cria, o que projeta etc., já no momento em que surge, começa a se tornar obsoleto e caduco. Isso obriga a propor uma reconceitualização constante, isto é, a uma reflexão de zonas intermediárias da prática como são a singularidade, a incerteza e o conflito de valores (Schön, 1992) e a uma indagação perene sobre a formação do educador, inicial ou permanente. É aí que aparecem problemas, já que é mais fácil fixar-se no que — embora mais mal do que bem — tem funcionado, sem arriscar-se em coisas novas, apesar de necessárias.




    Se analisarmos a maioria dos estudos sobre a formação permanente, observamos que foi passando de uma fase descritiva, com muitos textos sobre o assunto, a uma mais experimental, sobretudo pelo auge ou extensão dos centros de professores, mestres ou similares e o interesse político (ou intervencionista) sobre o tema, refletindo-se nas políticas institucionais, nas pesquisas e nas publicações. Durante os anos 80-90-2000, levaram-se a cabo centenas de programas de formação permanente do professorado, cuja análise rigorosa permitiria lançar alguns deles ao cesto do lixo, mas outros apresentam novas propostas e reflexões sobre o tema que podem ajudar a construir o futuro.




    Porém, já não estamos no último terço do século XX, no qual se avançou tanto. Estamos no século XXI. São tempos diferentes para a educação e a formação. E com a chegada do novo século, é como se faltasse algo para voltar a tomar impulso. Também pode ser meu olhar. No entanto, quando olho ao redor dos pátios das escolas, dos institutos e das cantinas das universidades, vejo poucas mudanças, uma maior desmobilização do setor educativo, as revistas educativas vendem menos e reduzem suas tiragens, assim como a leitura de textos de caráter pedagógico, o que traz como consequência pensar que muitos que se dedicam ao nobre ofício de ensinar não leem, ao menos não o suficiente. Também, muitos formadores, formadores de opinião, desapareceram do mapa profissionalizante ou divulgador (atos, jornadas, congressos, debates...). Alguns, já mais velhos, acreditaram na última reforma, a dos anos 90 e, cansados de dizer que “não era isso”, já não falam ou preferem se recluir na pré-aposentadoria, nos gabinetes de qualquer administração ou nas confortáveis salas da Universidade. Outros já alertavam, segundo eles, e se refugiam em seus afazeres (a maioria era e é composta por professores universitários) ou fazem críticas destrutivas contra tudo (agora pode se fazer e você não é tachado de conservador, é possível que até ocorra o contrário) e alguns se vendem ao poder, seja midiático ou político do ensino, apoiando com sua presença, com seu silêncio suspeito ou seus informes técnicos aqueles que atualmente governam, seja com políticas mais ou menos conservadoras ou liberais, a educação do país respectivo. Alguns poucos continuam na brecha, alguns a tornaram tão profunda que não conseguem sair dela e estão encrustados na crítica feroz, outros acreditam que ainda é possível fazer muitas coisas e que logo tempos melhores virão. Além disso, em muitas partes deste planeta, pode-se fazer pouco, já que muitos professores estão ainda hoje beirando a pobreza. Como dizia o poeta, o nível cultural de um país se comprova pelo salário de seus docentes. E muitos países têm um nível cultural excessivamente baixo, com seus docentes mal remunerados.




    Cabe constatar, porém, que tantas coisas necessárias e tantas análises nos desorientam e que a desorientação de que padecemos (ou ao menos eu) é porque, buscando alternativas, avançamos pouco no terreno das ideias e nas práticas políticas para ver o que significa uma formação baseada na liberdade, na cidadania e na democracia.




    É difícil, com um pensamento educativo único predominante (currículo igual, gestão idêntica, normas iguais, formação igual para todos etc.) desmascarar o currículo oculto que se transmite na formação do professorado e descobrir outras maneiras de ver a educação e de interpretar a realidade. A educação e a formação do professorado devem romper essa forma de pensar que leva a analisar o progresso e a educação de um modo linear, sem permitir a integração de outras formas de ensinar, de aprender, de organizar-se, de ver outras identidades sociais, outras manifestações culturais e ouvir-se entre eles e ouvir outras vozes, marginalizadas ou não. Mais adiante tentaremos isso.




    Embora há algum tempo os contextos já estivessem mudando vertiginosamente, é nesta época que esses contextos sociais que condicionam a formação refletem uma série de forças em conflito: aparece a nova economia, a tecnologia desembarca com grande força na cultura, a globalização se torna patente, muitos daqueles mestres combativos já contam com certa idade etc. Começa a surgir uma crise da profissão de ensinar. Tem-se a percepção de que os sistemas anteriores não funcionam para educar a população deste novo século, os edifícios não são adequados para uma nova forma de ver a educação, cada vez assume mais importância a formação emocional das pessoas, a relação entre elas, as redes de intercâmbio, a comunidade como elemento importante de educação. Assim o professorado reduz sua assistência à formação “de toda a vida”, baixa a sua motivação para fazer coisas diferentes, corre poucos riscos e, sobretudo, a inovação surge como um risco que poucos querem correr (para que correr riscos se ninguém o valorizará ou, pelo contrário, o reprimirá?). E as administrações educativas não se atrevem a possibilitar novas alternativas de mudança, já que estas hão de partir de pressupostos diferentes e de colocar tudo em quarentena. O professorado fica com medo e não se atreve.




    Aparece a crise institucional da formação, pois se considera que o sistema educativo do século anterior é obsoleto. É preciso uma nova forma de ver a educação, a formação e o papel do professorado e do alunato. Abre-se uma imensa pausa, na qual estamos instalados, alguns incomodamente. Esse desconforto leva à busca de novas coisas, a começar a ver se é possível vislumbrar alternativas e antigas e novas vozes começam a superar sua afonia para narrar o que sabem sobre o ensino e a formação.




    Ganha terreno a opção que não deseja apenas analisar a formação como o domínio das disciplinas científicas ou acadêmicas, mas sim que propõe a necessidade de estabelecer novos modelos relacionais e participativos na prática da formação. Isso nos conduz a analisar o que aprendemos e o que temos ainda para aprender.




    Porém, também é verdade que nos últimos anos, sobretudo naqueles países em que governou ou governa a direita conservadora, aplicando um neoconservadorismo galopante para a educação, adveio o “desânimo”, ou talvez o desconcerto, não só entre o coletivo de professores e professoras, mas também em todos os que de uma forma ou outra se preocupam com a formação. Desânimo, desconcerto ou consternação difícil de concretizar, fruto de um acúmulo de variáveis que convergem e entre as quais é possível citar o aumento de exigências com a consequente intensificação do trabalho educativo, manutenção de velhas verdades que não funcionam, a desprofissionalização originada por uma falta de delimitação clara das funções do professorado, a rápida mudança social e, provavelmente, um tipo de formação permanente que parece decantar-se de novo para um modelo aplicacionista-transmissivo (de volta para trás ou “voltar para ao básico, ou ficar onde sempre esteve, de lições modelo, de noções, de ortodoxia, de professor e professora eficaz e bom, de competências a assumir para ser um bom docente etc., um retorno ao passado, fruto das políticas neoconservadoras); isto é, que mostra a orientação do formador ou formadora para a solução dos problemas do professorado, em vez de aprofundar num modelo mais regulador e reflexivo (pesquisa-ação, heterodoxia, modelos variados, com respeito à capacidade do docente, criatividade didática), em cujo âmbito o(a) formador(a) ou assessor(a) é mais um diagnosticador de obstáculos formativos e em que provavelmente a vertente contextual, diversa e pessoal do professorado tem muito a dizer e a contribuir.




    Exponho a seguir, para concluir este item, uma pequena e certamente imprecisa genealogia entre o conceito de conhecimento e sua relação com a formação. Embora todas as etapas se sobreponham e perdurem ao longo da formação, exponho aquelas nas quais o discurso se concretizou em seu momento ou vai-se tornando predominante.




    




    

      

        1. Poderíamos dizer que a situação atual é similiar à que ocorria nos anos 80, com a questão do ensino e do currículo (embora com vieses diversos, visto que as origens e a situação atual são diferentes).
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